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seletivo, suas últimas palavras, para mim, foram <você é 
uma mulher de Deus e vai conseguir=. Deu certo!







earch was carried out, using two instruments to collect students9 



–

–



–

–

Troca de <E por I= e <O por U=

– –

–

–

– Uso de <U= no lugar do <L=

–

–



–



Ricardo (2004), <os chamados 8erros9 que nossos alunos cometem têm 

de forma sistêmica= (Bortoni

<desvios ortográficos= e não <erros=, para nos referirmos ao uso das formas escolhidas pelos 



21), <é através dos sons que o aprendiz se guia nas suas primeiras produções escritas= (Oliveira, 





se à escrita como <um bem social indispensável para enfrentar 

o dia a dia= ou como <essencial à própria sobrevivência no mundo moderno= (Marcushi, 2010, 



que significa <correto= e 

significa <escrita= (Bortoni

do <ph=,b a grafia etimológica permaneceu até 1911 em Portugal e 1931 no Brasil (Henriques,

língua, como a palavra <tesoura= que era grafada como <thesoura= por causa da palavra tesouro 

de etimologia <thesaurus=, quando a palavra <tesoura= deriva do latim <tonsoria= cujo 



Segundo Morais <as estimativas mais ajustadas demonstram 

continuarão tendo a grafia oficial que usávamos antes= (Morais, 2010, p. 16). A nova ortografia 



processo, que é o período da simplificação. Para Silva (2009), <o acordo de 1990 ainda não 

trouxe a simplificação desejada por muitos usuários da língua portuguesa= (Silva

Nesse novo acordo, surgiram mudanças, como a incorporação das letras <k, w e y= no alfabeto, 

séc. XX encontrávamos grafias como <pharmacia=, 
<rhinoceronte=, <commercio= e <encyclopedia=. Tivemos algumas reformas 



como defende Cagliari (2005): <todo mundo t

qualquer momento da vida, pela razão que for= (Cagliari, 2005, p. 78). Isso se aplica a todos, 



dúvidas do alfabetizando. Um exemplo é a palavra <casa=, que logo no início da alfabetização 

traz dúvidas para a criança em relação ao motivo de ser escrita com a letra <S=, mas ter o som 



Segundo Faraco (2005), a unidade sonora <Ã= pode ser representada por <AM=, <Ã= e 

<AN= e se encaixa na categoria das relações cruzadas, pois a unidade sonora tem mais de uma 

Na sílaba fraca no final das palavras, as vogais <E=, <O= e <A= se fecham; para a letra 

<A= não há problema, pois ela continua sendo escrita como <A=; já as vogais <E= e <O= trazem 

problema para o alfabetizando, já que o som costuma sair como <I= e <U= res

Para Morais (2007) e Faraco (2005), a posição do <I= com som de <E= e o <O= com som de <U= 

fenômeno como <regular=. Cagliari (2010) usa como exemplo a palavra <escada=, que costuma 

ser pronunciada como <iscada= e discute a importância de que o estudante compreenda o que 

escritas com as vogais <E= e <O= foram grafadas com <I= e <U=, mostrando que alguns alunos 

Para Cagliari (2009), a letra <H= em início de palavra não emite som e nos dígrafos modifica 

Morais (2007) enquadra o emprego do <H= e o dígrafo <LH= na categoria de irregularidades 

[ʎ] ter correspondência ora com <LH= ora com <l=.



Faraco (2005) enquadra o emprego do dígrafo <LH= como regular e biunívoca, porém 

[ʎ] é substituído por [y] na pronúncia e pode ocorrer também na 

como <telia= no lugar de <telha=.

pesquisa, surgiram poucos casos envolvendo a letra <H= sendo o dígrafo <NH= apagado, como 

<camião= no lugar de <caminhão=.

A consoante <L= têm correspondência direta com a grafia quando está no início das sílabas; 

já no final das sílabas, a letra L pode ter o som do /w/. Faraco (2012) classifica a letra <L= como 

<fatau= no lugar de <fatal=.

de uma representação gráfica, como as letras <S=, <Ç=, <Z=, <XC=, <XÇ= <SC=, <SÇ=. Também 

representado pelas letras <S=, <Z=, <X=. Para Morais 

Na presente pesquisa, surgiram desvios ortográficos envolvendo trocas da letra <S= por <Ç=, 

<SS=, e vice versa, como <çopa= no lugar de <sopa=, a troca da consoante <X= com som de <S= por 

<S= e <SS=, como <próssimo= no lugar de <próximo=.

A letra <R= assume sons diferentes dependendo da posição na palavra, mas é de fácil 

Morais (2007) classificasse o <R= entre o grupo de regularidades contextuais.



Morais (2007) classifica os empregos do <R= no final das palavras como regularidades 

casos envolvendo as vogais, as formas nasais e a consoante <H= quando forma dígr

classificadas como <transcrição fonética= e as demais consoantes entraram no grupo <uso indevido 

de letras=. 

O estudo ortográfico envolvendo o que Cagliari (2010) classificou como <uso indevido de 

letras= é mais comum na língua portuguesa do que o estudo da <transcrição fonética=, que foi um 



como exemplo a letra <A=, que pode representar o fonema /ã/ como <cama=, som de /ai/ como 

<paz=, som de /u/ como em <fizeram=, que na fala pode ficar <fizeru= (Massini

a ortografia <trata

diferentes= e ainda <um sistema que traz ainda vestígios da história das palavras, já que apenas 

esclarece alguns= (Morais, 2010, p. 8).

ortografia define apenas uma forma de escrita que <congela= a palavra, que pode variar na 

comunicação em diversos dialetos. Segundo Morais (2010), a ortografia <é um recurso capaz 

de uma mesma língua= 

era preciso <fixar= a forma de se escreverem as palavras para que falantes de dialetos 
diferentes encontrassem, na escrita, uma maneira fácil e <neutra= de ler (Cagliari, 

prefere usar no lugar de <dialetos= a expressão <variedades regionais=, pois a expressão 

<dialetos= foi erroneamente associada a uma <língua falada errada= (Bortoni



cita o exemplo da palavra <tio=, que pode ser pronunciado como <tiu=, 

ou <tchio=, dependendo do falante, e a ortografia fixou uma única maneira de escrever a palavra. 

ia com a palavra <pote=, que pode ser escrito 

como <póti=, <póte=, <pótxi= ou <pótx= (Massini Cagliari; Cagliari, 2005, p. 66) e <devido a 

tografia= (Massini





processos diferentes e <duas modalidades que oportunizam manifestações textual

que se sobrepõem, possibilitando graus diferentes de realização= (Barbosa, 2023, p. 34). De 

✔
de uma vogal em um ditongo, como <caxa= no lugar de <caixa=, <mantega= no lugar de 

<manteiga=. Para Bortoni



✔
da semivogal como <veis= no lugar de <vez=.  A ditongação na escrita ocorre pelo 

✔

muda o significado da palavra como nas palavras <escada por iscada= (Cagliari, 2010, 

comum que o classifica como <quase categórico= para mostrar a correspondência 

fonológica com a escrita, como nas palavras <mundu= ao invés de mundo e <peli= no 

✔

exemplo: pronunciar <previlégio= supondo que privilégio é errado. Silva (2022

alguns casos de troca de <u= por <l= como hipercorreção, pois como entende 

a regra de que no final de palavras o som é o [w], há o uso com a letra <L=. A 

hipercorreção também seria o caso da troca das vogais <u= por <o=

✔



✔ Apagamento da grafia nasal <m e n=:

i, u) como nas consoantes <m, n e nh=. As grafias que marcam a na

são as consoantes <m, n, o dígrafo nh= e o sinal gráfico <til=. Bortoni

✔ : De acordo com Silva (2022) par mínimo é definido por <duas palavras 

mo o /d/, /g/, /v/, /z/ e /Ʒ/, por isso esse grupo é classificado como 

sonoro ou vozeado. Já os fonemas /p/, /t/, /k/, /f/, /s/ e /ʃ/ não vibram, por isso esse grupo 



✔ : Na definição de Silva (2022) o acento é <a proeminência de uma vogal em 

relação às demais por meio de intensidade, altura, duração ou ambas as propriedades= 

à sílaba acentuada (Silva, 2022). É o caso por exemplo da palavra <e= e <é=, que pode 

✔

problema surge na hora de <desenhar= essas letras tão parecidas entre si, como é o caso 

✔ A consoante <L= 

escrita com <U=, como <céu=, surge a indecisão de qual letra grafar (Oliveira, 2021). As 

O <L= final tende 

✔



como na palavra <entre tanto=.  São fenômenos da fala, porém muitos alunos refletem 

✔ “

não representadas na escrita, como por exemplo, na palavra <pneu= (Carvalho; Oliveira; 

fonema, como as letras G e J que têm o mesmo fonema [ʒ]. Nessas situações, não há 



ou mais formas livres grafadas como um único vocábulo, como: <levalo= para <levá lo=, 

<janotei= para <já anotei=, crase entre vogal final e vogal identificada próxima palavra, como 

<a atenção= grafada como <a tenção=, e neutralização das voga

das consoantes palatais (lh e nh), como <oliar= no lugar de <olhar= e <cariosu= no lugar de 

<carinhoso=; monotongação de ditongos decrescentes, como <beira= no lugar de <bera= e  

<otro= no lugar de outro; desnazalização das vogais átonas finais, como <homi= no lugar de 

<homem=; assimilação e degeminação do /nd/ para /nn/ e /n/, como <mostrano= no lugar de 

<mostrando=; e  queda do /r/ final nas formas verbais como <corrê= no lugar de <correr=.

<velho= grafado como <veio=, epítese da letra <I= após sílaba travada no exemplo da palavra 

<pessoal= grafada como <pessoali=, troca da consoante <R= pela consoante <L= com

<Sirva= no lugar de <Silva=, monotongação do ditongo nasal da palavra <muito= grafada como 

<muntu= e a supressão do ditongo crescente em sílaba final como <padrim= no lugar de padrinho 



● Regulares diretas:  na fonologia conhecida como <par mínimo=, são os casos das letras 

●

da consoante <R=, o emprego das consoantes que marcam a nasalidade como <m= no 

al de sílabas e de palavras como <bambu= e <garagem=, a consoante <n= no final de 

sílaba como <onça= e o emprego do til, o G antes de E, I e antes de A, O e U são possíveis 

<NH= pode não aparecer quando, devido à pronúncia, a vogal anterior é nasalisada, 

como <galia= no lugar de <galinha=. Por fim, há o caso das palavras em que as vogais 

<O= ou <U= podem disputar o som quando aparecem no final da palavra e se tornam 

●

sufixos e flexão dos verbos como adjetivos terminados em <esa= quando pátrio e <eza= 

quando derivado como nas palavras <inglesa= e <beleza=.

●

<s= como <cidade, cassino, cresça, giz, exceto=, palavras com <g= e <j= como <girafa, 

jiló=, palavras com som de <Z= como <zebu, casa, exame= e palavras com de <X= como 

<enxada, enchente= (Morais, 2010, p. 43).



<L= e <LH= diante de certos ditongos como <julho= e <julio=, a disputa de <E= e <I= e 

<O e U= em sílabas átonas que estão no final de palavras como <gente/genti= e 

<pote/poti= (Morais, 2010). Para esses casos, considerados irregulares, ou seja, 

●

● Tipo B: <Violação de convenções invariantes do código escrito no que se refere 

às relações entre fonemas e grafemas= (Oliveira; Nascimento, 1990, p. 39).  

●

como <fava= e <mola=, significa que o aluno não estabeleceu ainda nenhuma 

● G2B: <Violação das regras invariantes que controlam a representação de alguns 

sons= (Oliveira, 2005, p. 51).  Nesses casos há regras que podem ser assimiladas 

pelos alunos como o emprego 8g9 antes das vogais < = como <gato= e das 

vogais <E, I= como <guerra=.

● G2C: <Violações da relação entre os sons e os grafemas por interferência das 

falante= (Oliveira, 2005. p. 51).  O autor dá como exemplo a palavra sol, que em 

● <G2D: Violação de formas dicionarizadas= (Oliveira, 2005, p. 52): são trocas 

●



● G3A: <Violação na escrita de sequências de palavras= (Oliveira, 2005, p. 53): 

não corresponde à partição da escrita como no exemplo: <mileva= no legar de 

<me leva=.

●

<aprandim= para <aprender= (Oliveira, 2005, p. 53).

–



–
S por SS como <susego= no lugar de <sossego=
C por S como <dici= no lugar de <disse=
Uma consoante R no lugar da letra R duplicada como <caro= no lugar de <carro=
A troca do dígrafo <CH= por <x=
O apagamento do cedilha como <comeco= no lugar de <começo=
C no lugar de S como <cei= no lugar de <sei=
Z no lugar de s como <traz= no lugar de <trás=
S no lugar de c como <aseito= no lugar de <aceito=
S no lugar de z como <felis= no lugar de <feliz=
X por ch como <xata= no lugar de <chata=
C por QU como <coando= no lugar de <quando=
N por M como <en= no lugar de <em=

como <brincamdo= no lugar de <brincando=
Apagamento do U nos dígrafo Gu como <fogete= no lugar de <foguete=
Apagamento do dígrafo <nh= por vogal como <denero= no lugar de <dinheiro=
Acréscimo vogal L em H mudo como <lhomem= no lugar de <homem=

contexto. Por exemplo, a palavra <conseguio= no lugar de <conseguiu= (Cagliari, 2010, p. 24), 

com a vogal <O= e aplicou uma regra em um contexto 



<eucazeicoéla= (<eu casei com ela9) (Cagliari, 2010, p. 125).

Ocorrem fenômenos de variação linguística representados na escrita como <tá= (está).

<sabe= que, quando escrita com letra cursiva, pode ser lida como <save= por ca

principalmente em palavras como <e= e <é= e o apagamento do til como <não= e do circunflexo 

como <você=.

<dois coelio= no lugar de <dois coelhos= (Cagliari, 2010, p. 126).





modalidades linguísticas como palavras como <boa= na escrita e na fala se diz /boua/, se escreve 

<cavalo= e na fala fica /kavalu/ e se escreve <cama= e na fala se representa /kɛma/

muitos casos, são pronunciados com /i/ porém são escritos com letra <E=. Essas palavras são 









<O conhecimento gerado pelo estudo de caso é diferente do de outros tipos de pesquisa 

porque é mais concreto, mais contextualizado e mais voltado para a interpretação do leitor.= 

pesquisa é <

cada opção feita= (André, 2023, p. 2). Em seguida iremos descrever detalhadame



https://pt.wikipedia.org/wiki/Carmo_do_Paranaíba#/media/Ficheiro:MinasGerais_Municip_CarmodoParanaiba.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carmo_do_Paranaíba#/media/Ficheiro:MinasGerais_Municip_CarmodoParanaiba.svg


–





uma figura.  De acordo com Miranda (2010), <O ditado de imagem tem o objetivo de evitar que 

= (Miranda, 2010, p. 19). Quando o 

como dizer <[dez di] e soletrar [desde]=, (Cagliari, 2010, p. 56). O 





nas categorias descritas como <outros casos=. 





aqueles que a autora chama de <erros de ortografia= e que são os mesmos casos denominados 

A categoria <Uso indevido de letras= proposta por Cagliari (2010) ocorre quando o aluno 



São exemplos retirados da pesquisa e apresentados no Quadro 4 as palavras: <corer= no 

lugar de <correr=, <pegei= no lugar de <peguei=, <dechei= no lugar de <deixei=, o som do [s] 



palavras com desvios ortográficos envolvendo a consoante <R=, 

Entre as palavras com desvios ortográficos envolvendo a consoante <G= como <fuguir= 

no lugar de <fugir= e <agentou= no lugar de <aguentou=, apresentadas no Quadro 4, para Faraco 

valor no sistema. Também apareceram poucos casos na pesquisa envolvendo a consoante <G=, 

As trocas entre as letras <X= e <CH= ocorreram com menos frequência, sendo apenas as 

palavras <caixeta= e <deixei= grafadas com <CH=. Para Faraco (2005), a troca entre <X= e <CH= 

fonema /ʃ/ e são consideradas casos de difícil decifração. Apesar de ser comum aparecer desvios 

escritas com <QU= no lugar de <C= como <quofre= e <riquo= apareceram 

<caverna=, 8carinho=, <escrito= e <acampamento=, foram grafadas corretamente pelo mesmo 

se falando das <riquezas= encontradas, 

Nesse caso, a regra de usar o dígrafo <QU= na palavra <riqueza= foi aplicado nas palavras 

<riquo= e nas que sucederam, cujo som era /k/. Esse desvio ocorreu apenas no texto de um 

das letras que tentaram representar o fonema /s/ como <SS=, <Ç=, <S=, <X=, <SC=, <S=, situações 

estrutura: <dose= transcrito pelo aluno ao invés de <doce=, <aço= no lugar de <asso=, <cento= no 

lugar de <sento=, <casando= no lugar de <caçando=.  Nesses casos, a ocorrência da mudança do 



–

A palavra <dose= poderia ser dose, de quantidade, ou o numeral <doze=. A frase é 

Na escrita de P.21, representada na Figura 5, é possível entender que <aço= é uma 

tentativa de escrever <assou=, pelo contexto da frase. 

Além da mudança de significado, a palavra <aço= no lugar de <assou= também muda a 

trecho do texto de aluno que <ela não sabia que a turma estava casando ela=.



No exemplo da Figura 6, a palavra <casando=, no lugar de <caçando=, pode ser 

compreendida pelo contexto, porque o termo <casando= se refere ao verbo <caçando= usado na 

região como sinônimo de procurando. Apenas esse caso e o da palavra <corgo= no lugar de 

<córrego=, escrita também p

Ricardo (2004, 2005), pois os termos <córgo= e <caçando= são usados na 

Os casos apresentados na categoria <uso indevido de letras= são casos que resultam das 

como /s/ representado pelas letras <S=, <Ç=, <SS=, <Z=, <X=, <SÇ= e <SC=, e quando um mesmo 

fonema pode ser representado por mais de uma letra, como as letras <S= e <Z=. Na p

fonética como: troca das vogais <E= por <I= e <O= por <U=, duas vogais em vez de uma, uma 

vogal em vez de duas, o apagamento da consoante <R=, da letra <U= no lugar da letra <L=, 

juntura intervocabular, supressão da marca nasal <M e N=, <LH= por <L= e <NH= por vogal. 

O Quadro 5 apresenta os casos em que o contexto explica a troca de <E= por <I= e <O= 

por <U=. Essa troca é um fenômeno comum de transposição fonética na língua portuguesa.



Troca de <E por I= e <O por U=

altas <E= e <O= pelas vogais <I= e <U=. As vogais /e/ e /o/ postônicas são pronunciadas 

como <I= ou <U=, respectivamente. A palavra <penti= ao invés de <pente= configura

A palavra <minino= no lugar de <menino= é exemplificado por Magalhães (2020) como 

alçamento das vogais médias pretônicas. A palavra <istante= no lugar de <estante= enquadra

<pintiar= no lugar de <pentear= representa os dois casos em uma palavra só, mostrando que 



No caso da Figura 7, a palavra <tesoura= escrita <tisora= é um exemplo do que Cagliari 

Na palavra <pão= escrita como <pau= há duas mudanças, a troca das vogais <O= por <U= 

palavra <pão= como <pau= não significa que o participante faça essa troca na fala. Ele apenas 

teve dúvida quanto à grafia e o apagamento do sinal gráfico <til= trouxe uma mudança na escrita 

monotongação. Ditongação é quando, na fala, há um acréscimo de vogal como <veis= no lugar 

de <vez=. Na monotongação ocorre o apagamento de uma vogal como <mantega= no lugar 

<manteiga=. De acordo com Cagliari (2010), os casos de monotongação e ditongação são 

– –



apagamento de uma vogal em ditongos como nas palavras <tesoura= escrita como <tesora= e 

<vassoura= escrita como <vassora=. Para Bortoni

– <regras fonológicas variáveis graduais= –

decrescentes como nas palavras <caixa e manteiga= e são tão comuns n

palavra <especie=, escrita como <espece=, as demais palavras apagaram os encontros vocálicos 

<ai= como <caixa=, <ei= como <manteiga= e <ou= como <vassoura=, que são comuns na fala. 

Para Cagliari (2010) e Oliveira e Nascimento (1990), os verbos terminados com <u= 

<racho= para <rachou=, <quebro= no lugar de <quebrou= e <molho= no lugar de <molhou=. 

–



O termo <puis= refere se ao vocábulo <pus=, que é conjugação do verbo pôr e recebe o 

está no final da palavra como nas palavras <pus, nós, vez, dez, faz, feroz e arroz=. É comum 

A palavra <bandeija= no lugar de <bandeja= apareceu seis vezes na pesquisa e na escrita 

possibilidade de que as palavras <faixineira= e <souvado= também sejam casos de ditongaçao 

–

(2010) classifica esses casos como <regularidades morfológicas

lexões verbais= (Morais, 2010, p. 42). 



Os casos de queda do /r/ final nas formas verbais como <fica= no lugar de <ficar= e 

<vare= no lugar de <varrer= se enquadram na categoria classificada por Bortoni

textos, os verbos mais usados foram no tempo passado como <apareceu=, <correu= e não 

apareceu casos de desvios ortográficos dessa natureza. Os verbos <molhou, rachou, quebrou= 

facilitar a superação dos desvios ortográficos que surgem da troca entre <U= e <L=.

– Uso de <U= no lugar do <L=

De acordo com Cruz (2009), as consoantes líquidas como o <L= têm a propriedade 

posição final. Porém, há casos de escrita com U como <saldaveu= em que ocorreram duas trocas. 



O processo de troca do <L= por <U= é muito comum na língua portuguesa e Oliveira 

<violações da relação entre os sons e os grafemas por interferência das 

características estruturais do dialeto do aprendiz: ocorre devido à pronúncia do falante= 

exemplificam com a palavra <jogol= no lugar de <jogou=, à semelhança da palavra encontrada 

na pesquisa escrita como <avistol= no lugar de <avistou=. 

O processo de troca do <L= por <U= é considerado por Faraco (2012) como um caso de 

A palavra <cauda= foi compreendida como <calda= pois a frase era sobre calda de bolo. 

letras <L= ou <U=, o participante optou pela vogal <u=, já que ambas 

palavra encontrada na pesquisa que teve mais ocorrência é a palavra <baude= no lugar de 

<balde=.

/u/ serve tanto para palavras grafadas com <U= e <L=.



grafadas como uma só, tal como nas palavras <derepente=, <nanossa= e <impaz= no lugar de <de 

repente=, <na nossa= e <em paz=. Há diversos casos específicos de juntura intervocabular em 

<invela= no lugar de <em vê la= e <perseguila= no lugar de <persegui la=, que são exemplos de 

<entre tanto=, no lugar de <entretanto=; <de mais=, ao invés de <demais=; e <ta bem= no lugar de 

8também=.  São fenômenos da fala, porém muitos alunos refletem essa uniã

causando os desvios ortográficos. A palavra <também= apareceu em três situações hiperssegmentada 

como <da be=, <da bem= e <ta bem=, sofrendo outros desvios simultaneamente como a troca do T 





No exemplo da Figura 11, a palavra <coseguimos= não 

<minha=, <irmã=, e <um=. No entanto, o apagamento da grafia que marca a nasalização pode ter 

A palavra <petial=, que compreendemos como <pentear=, <quado= no lugar de 

<quando=, <gete= no lugar de <gente= e <bagusado= no lugar de <bagunçado=, são exemplos de 

Na sequência, o Quadro 12 mostra as palavras onde houve troca de <NH= por outras 

–



se torna seu par fonético quando sussurrado. A troca de <nh= pela vogal <i= ocorre quando a 

Ricardo (2005, p. 57), o uso de <padrim= 

no lugar de <padrinho= é um exemplo de supressão do ditong

nasalizada. No caso a palavra <minha= transcrita como <mia= não recebeu a marca da 

nasalização, dando assim outro sentido para a palavra. Já as palavras <camião= e <camihão= 

envolvendo o apagamento do dígrafo <NH= nesta pesquisa e a maioria das palavras descritas 



A palavra <córrego= é tradicionalmente falada como <córgo= na região em que os 

letras como <F= por <V=, <C por <G= <G= por <C=, <J= por <X=, <QU= por <G=, <T= por <D=, 

ʃ/ e /Ʒ/.. 

Podemos observar trocas motivadas por essa confusão em <disolra= no lugar de 

<tesoura=, <drabaio= no lugar de <trabalho=, <verjou= no lugar de <feijão=, <progurar= no lugar 

de <procurar= e em <peige= no lugar de <peixe=.

significado na palavra, como <queixo= no lugar de <queijo=, <meto= no lugar de <medo= e 

<quilo= no lugar de <grilo=. A escolha do <gr= no lugar de <qu=, nesse último caso, pode também 

estar relacionado à semelhança entre a grafia das letras <g= e <q=, podendo ser também um caso 

alavra <socinha=, no lugar de 

<sozinha= pode ser um caso de vozeamento ou apenas um uso indevido de letra que Cagliari 

13 representa um exemplo de troca de <J= 

por <X=.



/Ʒ/ e /ʃ/ na troca entre a letra <J= de 

feijão por <X=, motivada pelo fenômeno de 

ari (2010) ressalta que o sussurro é <um tipo de fonação diferente da produção 

som surdo= (Cagliari, 2010, p. 54). Ademais, Oliveira (2005, p. 56) exemplifica que 

ezes se pensa que os alunos <trocam letras= quando, na verdade, eles são 



formas de traçar as letras.  A palavra <geobro= (<quebrou=) mostra que

G e QU por terem semelhança em seu traçado. As letras B e L na palavra <boja= no lugar de 

<loja= mostra que é na escrita cursiva que surge a semelhança entre ambas. 

A mudança das letras D e P usada em <denteio= no lugar de <penteio= também ocorre 

pela semelhança entre elas na letra cursiva e de imprensa minúscula. Já a palavra <alacute= no 

lugar de <abacate= mostra que o estudante ainda troca B por L como no caso da palavra <boja= 

por <loja=.

posição de nasalização, foram trocados, como <emcontrei= no lugar de <encontrei= e <emfeitar= 

no lugar de <enfeitar=. Essa troca não traz nenhum prejuízo para a palavra em nível fonológico 

ças chamam de <duas ou três perninhas=. A forma ortográfica é uma 

usadas duplamente como <commercio= (Morais, 2010, p. 27). Portanto, as trocas apresentadas 



<previlégio= supondo que <privilégio= é errado. Silva (2022) considera alguns casos de troca 

tônica, o som [w] é grafado com O, como em <comeu= e <bolo=, o usuário da língua acaba 

por aplicar a mesma regra em casos em que o [w] seria grafado com U, como em <somiu= ao 

<sumiu=. 



2022). É o caso por exemplo da palavra <e= e <é=, que pode identificar um verbo ou uma 

junção aditiva, de forma que a função da palavra depende do uso do acento. A palavra <nos= 

e <nós= também muda de sentido entre o pronome oblíquo (<nos=) e o pronome pessoal do caso 

reto (<nós=). <Mas= e <más= também ganham sentidos diferentes como conjunç

(<mas=), que é um monossílabo átono, e o adjetivo (<más=), que recebe a regra de acentuação 

grafada como <pineu=, pois, de acordo com as autoras, a vogal <i= é a mais usada no português 

brasileiro. No caso desta pesquisa, a palavra encontrada foi grafada como <peneu=, que pode 



considerando os casos em que alçamento da vogal <e= por <i= é grafada com a letra E (por 

exemplo, <escola=).

–

A palavra <horje= pode corresponder à fala do 

como a palavra arroz, que recebeu seis formas de escrita: <arros=, <arois=, <aros=, <aroz=, 

<arois= e <aro=.



mudanças quando é escrita com a correspondência entre fonema e grafema. A palavra <balde=, 

transcrita pelos alunos como <baudi=, foi a que mais teve caso repetidos, com nove ocorrê

<E= por <I= e há também a troca comum de <L= por <U=, quando o /w/ aparece em posição final 

Alguns participantes escreveram de forma diferente a palavra <tesoura=, que apareceu 

grafada como: <tesolra=, <disolra=, <isora=, <tizora=, <tesora=, <tisora=, <tezoura=, <trea=, 

<tezora=, <tesolra=, pois pode estar representando diferentes fenômenos lingu



A palavra <disolra= apresenta em sua escrita possivelmente três fenômenos que podem 

explicar sua construção. A letra <D= no lugar de <T= entra no estudo da troca dos pares mínimos, 

grafia. A troca do <E= por <I= ocorre em situações de contexto de alçamento, pois esse 

fenômeno é previsível e comum na pronúncia da maioria dos falantes. A troca do <L= por <U= 

som /w/ grafado com <L= em 

alguns casos de ditongo, como em <sol=. As demais palavras também podem estar 

representando fenômenos fonológicos, na escrita da palavra como <tezora=, há a troca do <S= 

por <S=, por representarem o mesmo som /z/, assim como há o apagamento da vogal <U= 

A palavra <arroz= apareceu grafada como: <arros=, <arois=, <aros=, <aroz=, <arois=, 

<aro=. A troca de <Z= por <S= pode ser explicada com um dos casos em que os alunos têm 

regras, exigindo apenas a memorização. Já a troca do dígrafo <RR= por <R= é um dos desvios 

fazer quando ainda não memorizou a grafia da palavra. Já o acréscimo da vogal <I= em <arroiz= 



Na escrita do aluno para <O peixe está nadando=, a palavra <nadando= foi dividida como 



palavras, como no caso de <di + 

macozo=, que, junto com as trocas de letras e apagamentos, representou a expressão <demais 

gostoso=. Vale mencionar que a expressão <demais de gostoso= ou <demais gostoso= é comum 



No primeiro exemplo, o aluno escreve a palavra <queijo= usando para representar o 

fonema /K/ uma grafia parecida com a letra <Q=, apagando a escrita de U, que formaria o dígrafo 

<QU= e também omitindo da escrita das vogais <EI=. Além disso, a letra <J= foi

letra <G=, que é um fenômeno mais comum, visto que ambas representam o fonema /Ʒ/. O 

apagamento do <U= no dígrafo <QU= demonstra que o aluno buscou na fala a representação 

gráfica, pois antes de <E= e <I= <a semivogal <U= não corresponde a ne

Na palavra <colher=, houve a mesma representação do fonema /k/ que trocou a letra <C= 

por <Q=, na primeira sílaba, mantendo a vogal <O=. O dígrafo <LH= é representado apenas pelo 

<L=, a vogal <E= é apresentada, porém, há o apagamento do <R=, no final da palavra, que é um 



Na Figura 19, na frase: <O doce de leite é muito delicioso=, são apresentados possíveis 

fenômenos da fala em uma mesma expressão como <bocibileite= e <beliciozo=, tais como: a 

troca da letra <D= por <B=, que aparenta ser o que Massini

parecidas. A expressão <bocibileite= é também um possível exemplo de segmentação das 



unidas como uma só. As trocas do <I= por <E=, como em <doce=, decorre do fenômeno de 

alçamento, comum na fala, e que foi representando na escrita. Já as trocas de <M= e por <N= 

em processo de alfabetização. As trocas de <S= por <Z= são trocas que ocorrem por serem 

A palavra <veis= apresenta o fenômeno da ditongação, que ocorre na fala e se revela na 

escrita; na ditongação uma vogal é acrescentada na palavra. A troca das consoantes <S= e <Z= 

<vacora=, a troca dos <SS= por <C= provavelmente é uma troca de letras, pois o estudante não 

<Ç= no lugar do uso de <SS=. 

Também ocorreu o apagamento do <U= de <vassoura=, representando o fenômeno da 

monotongação, que é o apagamento de uma vogal em encontros vocálicos. A expressão <nata= 

se que <nata= é a tentativa da escrita do verbo <matar= e o participante 

trocou novamente a letra <M= por <N= e apagou o R no verbo infinitivo, fenômeno comum da 

A palavra escrita <quilo= é a tentativa de escrever <grilo= e pode ter ocorrido de a letra 

<R= ficar parecida com a vogal <U= na escrita cursiva. Já no verbo <destruindo=, detur ino, pode 

ter ocorrido o apagamento do <S=, a troca de letra do encontro consonantal <TR=, a 

hipersegmentação e o apagamento do <D= em gerúndios, que é um fenômeno fonológico que 

também pode ser representado na escrita.  Por fim, a frase criada foi <Eu peguei uma vez uma 

vassoura e tentei matar um grilo e acabei destruindo a janela=





como escrever uma palavra e diversas tentativas como a palavra <minha=, que foi grafada como 

<niha=, <miha= e <mihar=, que inclui apagamentos da marca nasal, bem como troca d

parecidas, como <M= e <N=. 

No verbo <come=, há o apagamento do <R=. Já na palavra <feijão=, escrita como 

<verjou=, há a troca das letras do par mínimo /f/ e /v/. A troca da marca nasal <ÃO= por <U=, 

há a troca da vogal <O= pela vogal <U=, que pode marcar o alçamento da vogal. Alguns registros 

da palavra <não= por <naum= em contextos digitais, demonstram que o reconhecimento desse 

alçamento no ditongo nasal, geralmente, grafado como <ÃO=, e a troca de <L= e <U= na palavra 

<saudável= também é um fenômeno comum de troca de letra que representam o mesmo som 

Outra frase escrita pelo participante P. 34 foi <eu denteio meu cadelo de peite=. Nessa 

frase, é possível verificar a troca de letras <P= por <D= em <denteio= no lugar de <penteio=; <D= 

por <B= em <cadelo=, em vez de <cabelo=; e <I= por <N= em <peite= em vez de <pente=. Nos 

envolvidas: <P, D e B=. No último caso, além da possível troca de letra, também pode



pronúncia da palavra <pente= e não grafado a nasal, o que levaria à escrita <peite=. Conforme 



apagamento da marca nasal, acréscimo e supressão de vogal, troca do <L= pelo <U= e troca de 

quando pronunciados em voz baixa ou mesmo só pensados, como na palavra <meto= no lugar 

de <medo= e <feixão= no lugar de <feijão=. Outros casos podem surgir d





<Transformers=. 

verbos como <queimar9, <varrer=, <viajar= e apareceram mais desvios nesses caso

como <chegou= e <andou=. 



participantes foram: apagamento de marcas da nasalidade como a letra <m= e troca de <m= por 

<n=, como nas palavras: <chegaro=, no lugar de <chegaram=; <lobisome=, no lugar d

<lobisomem=; e <zubi=, no lugar de <zumbi=. 

como <derrepente=, no lugar de <de repente=; <atrasdeles=, no lugar de <atrás deles=; 

<vansanzer=, no lugar de <vamos fazer=; e casos de hipersegmentação, como: <to dos=, no l

de <todos=; <ta bem=, no lugar de <também=; e <de mais=, no lugar de <demais=.

desvios ortográficos, como <empenotizou=, no lugar de <hipnotizou=. O não conhecimento da 

mesmos do texto. Por exemplo, o participante que trocou a letra <L= por <U=, o fez nas duas 





estudante perguntou sobre a palavra tesoura que foi escrita sem a letra <U=, pois pensava ser 

a <tesoura= no quadro e as formas 

como ela foi escrita, por exemplo: <tisora=, <desoura=, <tesolra=, <tisolra= e que para cada 

nasais e eles disseram ter dúvidas sobre o <M= antes do <P= e <B= e <N= antes das conso

<apagamento e acréscimo de vogais=.  Listamos as palavras no quadro e escrevemos outros 

xemplos que os próprios estudantes foram sugerindo, como <toro= no lugar de <touro= e <faxa= 

no lugar de <faixa=. Usamos, para esta atividade, o estudo de Morais (2010, p. 71) como 

<escrever errado de propósito=, para compreender o nosso sistema de escrita

usamos os termos também de Cagliari (2010) como: <troca de e por i e troca de o por u=.  A 

com as letras <I= no lugar de <E= e <U= no lugar de <O= como: <poucu=, <loucu=, <genti= e 



<parenti=. Explicamos que na fala é comum ter essas trocas, sendo necessário apenas identificar 

escritas com desvios ortográficos motivados pelas trocas de <E= por <I= e <O= por <U= e escrita 





abordado nesta pesquisa, apenas foi possível constatar um certo <alívio= nos es
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